
:' Têm conkecim�Onto0os nossos leitores da realização, ,en1 m�­
'''dos de agosto findo, na cidade 'de [araguá. S9b' os auspicies da J?refei-'
tura Municipal, da Primeira Reunião Econômica do Norte "Cátaribénse.

'0(". -,,, ....... !- .,'�_.

Ao conclave asorrerarn representações de todos os m��'icipios
.

do norte cãtacinense, independentemente de filiação partidá�ía. Assim
� sr: Frede.rico Heise, Prefeito pe�sedista de .Mafra, como O sr. Al­
fredo Diener, Prefeito udenista de São Bento; o deputado udenista

'Francisco Mascarenhas ao lado do seu colega Fernando 'Oswaldo de
Oliveira, do, PSD local; o procer trabalhista dr. Haroldo Ferreira,
presidente do legislativo canoinhense, trocando idéias com o seu co-

lega de Mafra; o udenista Mario SappritiA• -

.
' ..

____ E durante a' reunião, durante os acalorados debates 'de�-
suntos de interesse coletivo; não houve. quem'; interrogasse qualquer '"

dos' convencionais sobre as suas convicções politicas .ou partida rias.
Rêunidos, os convencionais represerrtavam ks forças econornicas da

região .catarinense lindeira com o Pa;aná, dispostas "a enfrenta� c'3'n-1;..,
j:llntamente,/ os problemas comuns.

,

\ Teses da maior relevancia foram apresentadas e discutidas
com desusado 'interesse. Desde o gritante pI'oblemél! do reflorestamen­
to, qu'e mereceu a atençã"p de um capitão d� industria, o !'T. Martim

Ziperer, de, Rio :\egl'inho, até a crise de energia eletrica que' "hoje
atravanca o desenvolvimento de quasi todo cf. Estadb e ameaça de

· d€semprego cerca de 50,OOO,operal'ios só na região norte catarinense,
Desde a -luta contra a tuberculose, que foi objeto de uma" proposição
dos srs, Fredefico Heise, Dr Mario Saporiti e Pedro. Kuss, proposi­
ção essa que, diga-se de passagem, foi das mais importantes aprova­
das pelei plenário justamente. pelo" seu cunho eminentemente pratico,
pelo seu cara ter de :mediata,mlnte eealizavél, até aos problemas de
fomento à produção agrícola e "animal, até a situação dos humildes
ervateiros. que, .congregados em Coopérativas, enfrentando mil e 'uma

dificuldades, ainda assim, estão sujeitos ao pagamento <do' Imposto
sobre Vendas e Consignações. "

.,"'

'YE. o conclave- alcançou os resuÍtadas desejados. Iá na sessão
solene do encerramente; o exmo sr, Governador do Estado

�

I'espcin-
·

dendo a uma interpelação -.que lhe fora dirigida pelos convencionais,
ànunciou o imediaf() .inicio/da construção da linha de' trànsmissão' de
Flol'ianopolis' à, JaI;aguá, que. vai trazer energia de Capivari para a

"rede da Empresul, afim 'oe debelar a crise atua,l, E -" dentro de um
,

ano, �egundº a palavra .do_ eminente governador 'de todos os catari­
,

nenses, a. Empresul, recehendo o reforço de Capivari. ,estará· em coo­

, dições,; de enfrentar grandes estiagéns sem4 recorrer aos racionamentcis.
.

.

A tese sobre' a necessidade da 'ise�ção dos impostos sobre
v�1ndas.,"e· cí)\1signaçõ�s'ás Cooperativas de, Mate, unanimemente apro­
vadà,., a'presentada e defendida no plenario pelo sr." AroIdo Carvalho
President'e-da Associação RlxraL de Canoinhas, jã' foi con�ertida ·em

. Consorciam-�e hoj�;]; nt'st'a ci-

projeto ?e, lei e' t):ansita."pela Assembléia Legislativa, dev�ndo ser de a srta. WaFlds, fil� do
apr.ova�Í'ev�m�nte. .'" '

s�-" Vale;rjo Silva;, C'Jm 'o sr, Ze-.

A' import�te 'i�iciativ� da 'rep�esent'ação de b'lafra, que pl�i-' no Benelili-to Ribeiro, . escrivão

teóu a i�ediata 'fundação de ·u&a entidade m<lhtida pel<;>s muni'cipios do érime, }tasta' cidade,
d'l região norte e destinada ao comba,te .·à tuberculose, foi unani�e-- "" Felicid'ades
mente 'aprovada e dela resultará, temos certeza, o pronto inicio das.
obras de um grande e moderno hospital para túbei:cúlosos. É que I
totlos �O�' Prefe,ito.s pr.esent�s, coadjuvados pelós presi8éntes das cama- I
ras munic.ipa�, assuoliram o 'solene compro'fuisso de. desijnar dos res-

'

pectivGs orçamentc?S" a R�rtir do cc#rente ano � 'até .' a condusã.ócla �

obra, umã percentagem p'ara a projetada instituição.
. ". �-,./Y "", II' " •., '�

Enquanto uma comissãe especialmente designada elabora, o"'" Nessos p�rabens,� com votos

projeto drestatutQs da corporaG:�o dos municipios norte catarinenses, de felicidades, (
.

o Departamento Estadua"I de Saúde cuida da locali�a'ção do' grande
sanat6riq, seildo provavel ti edificáção� e séde da e'ittidade em São
Bento do Sul,,'à meio cammho entre Porto. União e São Francisco,
servida por bôa estrada de l'údagem e pda R. V. P. S. C.

Estes os resultados imediatos da
.
magnifica' reunião -pl-o­

.moVida pelo Prefo,itu, Arthur Müller: Outros �e farão sentil, em"
b[:eve, quando as re,pr€sentac;:ões de Santa��Cata,rina na, ,Camara
Federal, no Sen&do �. na A:';l:lembiéia Legislativa receb�rem asl� _

conclusões da' Primeira Reunião Economica do'Nm'te Gatarinen-
"Se e diÍigenciarem ré sentido de consubstancia-las em\ projetos
de lei.

.,

, 7'
E dizer-se que esta reunião meréceú' aquele chocante ,ar­

tiguete do jornalista' insellsato e pUf'ril q\.i'e I1qS' brindoú, utravez
!IS colunas do "SeU» San-ig-fi- Verde aquele "Co:1fel'ências .e ... fal-
ti de dÍnheiro»!. c'>. J

--- '

_"'
- �

, .�. �
.

I Sim, fa!ta dInheiro, Porque os ',g6vernos Êlnteriores maV
ba.rataram Q "que h"lvia ".e. l'Ião :.;atlsfeitos, cOlIlprometeram o fu';..·
turo do E::;iado '-endiviâà�d(J·o ao 'ex'trerno. ,

",',

.
. ,. Sim, 'há difiCuldades pará se conseguir um' emprestlmOl

justamente porque os governos pissados fizeram rpir pôr terra'
o crédito do Estado, citdHo esse que' hoje o atual'"",-gúv'€fl',nO le-

· v�nta à custa de ingentés sacrificios,
"

"

,C011feiên-Cl�as,�'
falfa· .de eense
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� Oe,póIs dei·ti,m pt!r,iQdo de #- (,:Q de 'tle�t0e�mento, Carlos Kel­
'na." ju",tJficavJ�" porque-Ja mui-' le1:.' serviço ,cI� destocsmento
tos ltlbs .nl)�sos .leitol'E':s se di:tJ- GuUherme GrofRkopf, serviço
am em}Janturrado"s de trigo e de cOl'fl"a �,amE:aâeir8. Nê 'pl'o:xJma
tratores e de b�têttás, aqui est�-';�sema�a: dé\�,erãtl 'ser Irtenf.i_id�s
mos nov1il'!TlPntep�ra prossegUl'r ,8l' SobcI!açoes d.o� 8rs. Industn­
na' campanha oem que (nos em- as 'Prucl)piak', que àesejar� ser.

p,enh;lmos de batalhai' pelo -de- I vi.ços do destocador"em sua fa�

��nvolvimel'lto' àgricola dé C�-". zf>ndã <lO '''1'a_zhand.uá'' Alfredo

noirihas,'f çle pugnar�pelo refio- 'Pául. nt. Riô.cF,t\reia. Cebo Z-ip:­
restamé'nto, de defender, Íntian- _ pel;"em Març:il1i3 _Dias, Alvl'Íl'13
sigen-temelit-<, ó� nossos tr-aba- � -Mqlíón em"- B(�"rteiç:s" e

..qutros
lhadores turais, que even,tualm,e<n�e ,soJi�em.

..

# ", ':''J::>
..

A Asso�fàção Rural de Cano- Na s'ede da A5�b1:iação,Acon:'
.....,._, lnhas prossegue na sua ca m pa-;-, tin úa ITr abertas "às' ihscriçêíes pa­

I I oha de elêvar o numero de as- ra oS' . lavradores 'inter-essàdos

-I soc,iados que já agora u ltrapas-
.

nos servi.ços do maqui,n�rio. li':'
,

sa a casa dps, miL gr!'cola. "

""" L

Demro de d'Ois mezes deve- Baseadá -;a 'e�rerIencia ]3.
rão ser iniciadas as o'btas dos adqueri'da e< visando", bal'8tear,
depositoS dé ,roaquinas, depósj- I. t ã n �t, 0" qua·nto possiv,el ''=�as
tos de cereflis, casa 'do ',I av:r,ador :\ taxas cobra-dás pela E'xuéução
e viveiro para as' mudas de es-. dos s,eLyiços" a

. Alôsodaçã<1 Ru­
sências flcre:<.;tais. destinadas ao' 1'al, por SlJ8 IHretorià, \lai ree-@
re-florestarr,lerÚo. TãQ logo: a As-" -x�rninar,ás ta);)el!i� E!J11'. v.,ig$!', Ao

SOciaçã,\tenha conse.guido o.t�r-. que ,pad?c€ àCt;a'xa ,pe:lo impl:e­
l:eno necessario as edificaçõe.s I

go do trator W:q. o mí;:nor, se-
� citádas e a constqH;ão. da Casa, ,rá fixada "em Cr$. 35,db (TRIN -

.

dó Lavl�aàor, átacará i'mediátá�
,

TA E CINCO CRqZEI'�O-";) p.or
, ''mente ,aS obras. hora de trabalho -com o arado

O �aquinario da A'
-

�i � d,e . âiscoS'. 'grade,' se:m.eadeü'a
. ',l<r • .

sso
. aça.o ou fertmzadof. Tal cj-.jtérit� )'e.-

RUfAI C(')tÜlnUR prestando, . .;;eTvI-.!, '.'
f I

.

,', .' '�l''d' � 1 •
.' " d ra maIS N a.,Orave que ague e'

ços ',e .e evançIa �s,ass.ocia o�" t" ''Il-d t, d 'd
'

'b
/

s

N� �\:'mana finda f0.;fi.am alttndi-
• a � ag�r� a, o a o

.

e co. ra��,e
dos os segtlintes: Irifleti"Budant,

um pr ç fIXO p(_)r al�u�lre �ta·
- serviço de araçãq, Salim 2attar

dll e gradéado .. ,E,obvlO qUE! em

lida. idem Miguel Dimidiu:êlt servi� t�rreno pl,an�, Ja la�rado! o se�-, ,.' ylÇO ,.Je arasao s�ra maIS l'apl-
do .e. ,consequentemente, ma-is
bal'ato.

.

.'$ '" '

Ta mbem a' tabela de Flrêço
. pela ."utijizaçãp! _do trator de es..

teira& 'será reexaminad_8 em bre.

Aspira·n.té Benedito l.
Carvalho Heto,

A",25 de agosto transa to, Dia
do Suldado" na cida.ete;'de CuriE:'
t'b'

. ;/ .

1 a, prestou (I C.Ç1rnlH'61111::iSO de
Oficial da R'Ô'serva e recebeu 'b
espada de Aspirante 'O nosso dis­
tinto conteJ'l"âneu. �caçemico�Be�;
nvdito Ter pzio de Carvalho Ne­
to, filho d(i) castll, Benedito T.
de Carvalho, €!4e concluíu. bri­
lhanternente Cl (', I'. O. R. da
5a Região Militar.

>
/

.•i1'
-Kilradecenrio o convits com

que �fomns distinguidos pina' 88

solenidades da-declaracão de as-
. .",'

plra'1tes, .cumprrme ntamos. pra-
zeirozarnerite, "psfllrçado C0n­

te-t'�âneo e seus dignos pais;
, \ �

�

Passâmento
Com " 'ic!ao.... oe 56 anos

fl1eceu nests cidade, dia 3 de
sptembro correntp, 'o sr. Guilher­
'tilp Meinz, aqui resirl,énte ha

. muito temptl, 'têndc. sido pocei­
rO.28 anás c()n�f'cutivos,

.. - � flilllilill enl'ltada, nossos sen-

tidos pesatnt:>'s
""

.".
.

. \ -

.
.

�

6asamentos,

�anta Cat(arina, 8 de Srtembro
#; ".._ �-........,---- �-_-----SC.

i'''umem 172

1
}, . ,

Realizou-se Óntem, em- Porto
União, O' el'lJ�é� mátrimonial d()�
sr'.' Egon�José Voigt, dést1l cida­
de.-com a srta, Ana Maria AI­
jet, nat!1ral d'�quela cidade. '"

Fone 128 BRASIL

"Santa' 'TereZâl1
h

'0 melhor

7' ,de'�Setembro

cl

,EmQldurações!:
"I

Quadros Santos, serviço
" . , !'i

perfeito p. garantido;
/� só no.

Vidraça,ná' Canoinha�

Sob grande vibração cívica, a nos­
sa cidade comemorou. ontem, a pas­
sagem do B A DA INIJEPENOENCIA.

Já quinta feira noite, no Cine Ve·
ra Cruz, realizou-se uma sessão cíví­
ca, em comemoraçãc à Semana dá
Pátria.

. '1>.

Ontem, o programa elaborado te­
.ve íníefo eom. om monumental ues­
Iíle.escolar, recitativos e Missa Cam­
pal eelebraul!o em frenté à Prefeitura.
Â tarde, .sobaos auepicíos do gover=
no municipal, 'realizou-se no estadío
da baixada. uma empolgante partida
de futebol entre as equipes do Arné-

,
rica' rle Joínvíla e do Iplranga, des­
ta cidade.' Ao Estadia Municipal a­
correu uma das maiores asslstencías
já vistas em Ut\noinhas. (.

Posterlormente J a denionstráções
de educaçãoTlsíca feitas pelas alv­
nas do Grupo Escolar Almirante

�arroso, defrontaram- se as equipes
• do (�ampo de Trtgo e dns .asplrantes
do I.piranga: Saiu vencedora a prí-
meíra, pelo score 'de 3 'a .1. v:

Na' partida principal saí vencedor
o' A mecíca F. c, pela eontagêni de
2 a t, tendo o 'jogo sido «duro» de
lado a Iado.' <,

O "Pioneiro Esportivo» em sua
proxim!1 edição. publicara ampla e
detalhada repOl'tagem sobr� ° all1-
dido emhate' ii>- C');

K

· V�J[j)}ARJUJ.1L

Vinhos . (ruz�irº­
lha'mpanha' Michielon
Sempre na. ponta

,
'

Sempre na pontinha ,_

R
.

'f����-,�<l
'1 Ajuste de Núpcias

1? Em Erechim, Rio Grande dó'
Sul, coniraioú c'à.ramento dia 26

..

' de agosto, com a sria. Fan.1J
I í Sclzuchman, o sr.. Isaac Zug-:;"'

I 1 mano �o comércio loca!.

r
- Nossos parabens,

���\>,�
"com a �qenfiL sria. Ca= \

! b'u-ba TanuJ,' o sr. Ladú-jI Iaa Barbosa.
.

".

l " ....
,�

4-9-51 I
����=_����"���"'. "'-"��. 't

das eontraidªs� pelo goveano Aderb",l.
rão pagas pel? atual.

Grem{o das 9Vtargariâas
®aile.�o�u_.ite _'" >" ,

desta sNciedade, tein" o prazer
-

de iconvid$lr s'rras

assocja�a�,,� exrrlas', f�'.rnilias, pora, tomarem parte no' ba.i'le que­
fará '1'00Hzár nos salõi��da' Sóc.· Uniâo Operaria .. em '8 no'ite 'de

�9' dír�ol'reote, CO,�I,� .inic�o às 21 horas. à�rílb!lnlá.do .pelg fií.-
ino'iO Jazz çl'U'l:Plro do ,Sul". de !11t.r �egrill�l:tO.

"

�NOTi\_\:lflPede.se �s, associadas 'n�().se fa�t?!,em �l;lc6mranhar
�

meoert}§. e PPSEÔlilS não sÓéiaB aqui residentes,,'
.

,l'RAJE: �ellh()l'itas. #vt'stido côr de I;õ�a'.
'

':, " Três Barra!'!, 8 de sf't�r;,broOl de 1951.

que
está

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Relatóri� da
<

contrei a-Legião Brasileira de
Assistência em meu Estado, po­
is 'só assim poderja ter elen.en-:
tos para pleitear, junto a vossa

excelência, os meios de que ne-

cessito para cobrir o "defecit" Vende-se, Veterinário t. Quevedo Maia
desta C, E. e tornar mais ampla .

b Conclusã (d di) I
.

.

Acresce, ainda, como agravan-
" uma .carl'Ocena de oui IIS para 28 ao errame e ,sa�ue pe os ori-

. e eficiente a assistência àmater-' f'
,

te dessa, situação, a circunstân- lugares 1 mackiua Siujer para sa- A doença é transmitida pe-
lClOS naturais; diarréia sanguí-

,

d d
nidade e/à infância do, meuEstado. t

'

t I I nole t e' f' tid f' d it
cia

.

e q�e � es�esa .do p�sso-
. pa erros com OI os pertences tra- as moscas, mosquitos Çlu pelos, n .a es 1 a; .

icarn €:1 a-

al, e muito supenor a dotação, Muito graj:a peIâ atefição tal' com Emesto ,·Fel'llaL1de� em alimentos ou agua, que estive- dos, não ruminam e fínalmen-

orçamentada para êsse fim. Só com que v. excia. honrar êste : Rio das Antas. 119x3 ram em contscto . com animal te são comum os casos de trans-

nesta C. E, que e' onde avulta m�u trabalho,! valho-me do €0- d9:ente. tornos nervosos (andam em vol-,

o numero de funcionários, há, sejo para renovar-lhe as expres- Tambem COmum a infecão ta, correm etc .. ). No porco é

122 cargos, todos preenchidos. sões da mais sincera estima e Café liSta. Tertza·t através de feridas ou cortes. comnrn aparecer um edema

sornando Um total de Cr.$ • "
subido aprêsso com que me P I

Verificou-se que ç comum 8 (inhaço) na gargarta,

1,i9 I .000,00 anuais. A dotação subcrevo. • O U O pU ar infe�o no ato de castração 'Depois de morto notamos o

orçamentada porem, é de ape- ir
� ou tosquia. No homem a doen- segumte: ° animal fica estufa-

Ma.ria Konder Bornhausen, em sua casa f O
#

nas Cr $ �1 .. 26J .968,00' sendo. .
ça aparece f_reA,uenternente em

o. . couro ê completàmente

$
. , presidente da Comissão Esta- d O 1 (f I

.

h )
Cr. L201 968,00 para o pessoal; dual.

- d Jaltar caso de ferimentos, principal- PC) re. oaço e -passarm () Q-

efetivo mais �t,$ 60,000�00 pa-
"

111- P nao eve
mente nos proficíonaís dos .cor- presenta-se bastante aumentado /

Ta o pessoal, flutuante). Há u-
'- tumes ou xarqueadas .. 'Toda e cornpletamérrtelne'gro.Ê comum

ma diferença de Cr.$ 229.032,00,
,.;4> peSsoa que lidar com animal o eseorríménto deum liquido san-

que -tern saído, naturalmente,
-,B 1

t
*' I �- suspeito da doença ou que for guínolento pelos úrifiqos natu-

de dotações destinadas a outros' r:� m a o· s a r . n I 'K ferida, quando retirando couro, ruis. principalmente nariz e boca.

fins. Não sei a que atribuir' 'I" deve proceder á rigorosa des- l Tratamento curativo, .não e-

essa disparidade, pois o .quadro -,

�

> infeção do local' ofendido, evi- xiste, ou melh.or,· sendo a doen-

de funcionários desta C. E., ao A maior d C I d id d tando assim contrair _a doença, ça fulminante e o S()1\'O curativo
_ ca�a � e a ça os pa Cl a e -,

b
que estou informada, foi apro- qUE:' geralmente é mortal. ...... astante caro, damos como que

vado pela Comissão Central. Lo- Roupas Feitas ' No homem o Carbúnculo i- inexistente o tratamento, cura-

I' go, não se compreende que a M�alas _Chapeus nicia-se por uma mancha ver- tive.

dotação seja ínferior à impor-
,-.' , melha que vai tomando forma Tratamento preventivo, afim

tância exigida para aquelas des-: Sombrinhas Guarda Chuvas de pústula, matando em menos de evitar a deonça nos reba-

pesas, ihotivo por que apelo pa- Perfumaria Armarinhos de 24 horas. nhos ou sua propagação, deve-

rda�vbssa ,exdcetlên:ia 'd,no sentidOl'- (3; �_ Artefatds de couros etc
.

b
Os aI' nimHas 8.tt�Cl\doS pelo' Car-

_

mos adotar �s seguintes medidas:

e ser a o açao o pessoa -:1
- uncu o ema ICQ'''' geralmente .:::;. 1) queimar ou enterrar, bem

reajustada às necessidades do B 1 d F t b 1
-

d E
morrem sem' apresentar sinto- 'fundo, .,todo animal morto,'

I-

O as. e' u e o f to os os artig )S"",Dara
. sportes

.

quadro em vígôr, afim de evi- • . ii!
� -

.

mas. O animal está bom e de,,!, 2) desinfetar bem o local on-

tar o desvio de verbas des't!�it- Os melhores Rreços
.

" '" pois é encontrado morto e estu- de m�reu o animal;' -
,

das a outos fins. t' fado..
,

'> ,'., 3) isolar (em local separado)
_

Isto leva 0S Senhores' criado-
,c,

todo animal suspeito da doença,' ,
Tenho diligenciado no sentido

�
-

.

\ res, julgarem ser cobra a cau- 4) finalmente, vacinar anual-
de reduzir o quadro do .pesso- ,Procura-se Ministério da Marinha sadorá da morte. .,

.

mente. todos os animais com a

Ri, que, conforme. J'á disse, se
.

-
._, S

.'
-'

. '"
endo a doença Ilguda" rna- vacina cflntrà o CarblÍnculo Ver-

me affgur� p.xcessi�o. Com' a Um rapaz, para aprendiz de Capitania dos Portos (lo tando em menos de 24, ho:ras, dadpiro. A vacina é' aplicl1da
�olaboração de um

_ advogado fotógrafo de 15 á 17 anos, ne 'quasi não se pode fazer um di- debaixo 'da pele na tabo!:! do
estou t:studando todos os casos F t J

-' Estado de Santa Catarina .

-
•

. ,
" O O oao. '

. agnostico :;i!guro, senão do H ni- lJescoço ou paleta, s'endo 1 cen-

• dé filnciona'rioi que' ainda não I
.

'

I
ma mortO) Ma,s, as vezes 9 8ni- timetr0 cúbico para bovinos e

têm estahilidade, e que' podem y' ,
. r D '

.

T A L mal apresenta sinto'mas, os quais -1/2 para ovinos e 'suinos. A Va-,

s�r dispen�ad(is se�1 ônus para Ven(je�se�' podem ser n0tadc,s cQm um ou cina contra o Carbúnculo H-

a' L. B. A,. 'Há múiéos que per- 11m terreno de talllpll 25 a'lljuei-
"

De ordem do Senhor Capftã0 dois dias de antecedên�ia a mor-:
.

matico está sendo v�ndido no

Jlebem apena'l' mediânte recibo
res em Sah;t'ír� com casa e bem-' de Mar e Guerra' da RRcH., Pjil' te, que são: tristeza; fébre ele Posto de \TigilâõCÍa S�nitária,

e que foram admi-tidos sem 111'0 da Fonseca M d a C d ( )
neéessiClade. �Tessas dem�lsso-es

feitorias e olaria de tijol'os a !.ra· '

en onç a-- va li a '42 graus; hernorràg�s ac preço de Cr$ 0,25 a HÓs,," -

." . tal' com ANTO,'HO PULO�INS- bral, Capitão dos Portos do Es- ,A _. ......, -.-__� .------

não se está observando a côr K t '-120x2 tado de Santa ,Catarina, solici- .

. ,

partidária de quem quer. ql.le ,

'

ta-se. o comparecimento, «UR- Clube de�aça Tiro e Pesca :/Majo� Tomaz Vieira'�
seja, pois s�ri!H:e�lfueRte tdlo- "

>,._ GENTE», na Secretaria desta 1 "
'

A V I � O
/

so tirar-se o!,emprêgo de peque- A organisação Capitani&, de Da, MP. RIA CAN- ..
- ,,\ I

nos funcionarios por\simples per- DIDA; tambem conhecida como
. A 'Diretoria do ,lube de Caça, Tiro e Pesca "Major Tomaz

segulçãu politjca, É uma preo- "CDr' MARIA ROSA, afim de tratar
Vieira" torna publico que,a temporada de caça -'fERDI-Z" neste muni-

cupa•. qu�;: graças a Deus, �lete ' de assuntos de seus interesse, cipio, ficou encerrad�:'eni data de 15 do corrente. Aos i'nf�at()res �e-

não entra
.

em meus ,cálcl'110s.·
rão impostas as pena,lidade legais, de Acordo com as leis eml/vigor.

Só tenho u·� objetiVo' 'nes'sas Ja inaugurou 4Sua temporad's doe Esclarece-se, outrossim, que a A çaça de pele;;, t�is. como veado, paca, etc. e inhanbú encerrar-

demissões: I'eestruturar aLB A. vetão. Vestidos desde Cr$ 85,00 pessoa a'iqUt'm se procura, é se-á no dia 31 do mês cprrente.
'

em no.ssu Estado, e' 'dotá-la de
-:-'

c �tece- é mãe solteira" legitima herdei-
.

Canoinhas, 18 de Agosto de 1951

d
'

f
, ..,.' 1'a do ex-MN 2a. "classe MR -

'D d li S h 'd
um qua 1'0 o'e unClOnanos a bom', bon"I't.O- e barato',

nO 0_ O C el e

It d' 'd d
.

- OSNt HERCILIO DA SILVA,
"

P 'd-
a ura e SUf>S peCel'lSl a es, Exclusividade da

'

.

reSl ente

tanto do pontp de vista �técni- ,.desapa)'�cido, em 1945, na ca-

co ,como �,ministràtiV.Q,
.

easq �dita tástrofe do Cruzador' «BAHIA»

�
' ;o.._,-...';........;;.e �"da'Marinha de Gu-efTa Drl'lsilei-

CONCLUSAO .
,1'8 .

.Essa. é a sit��cãô :�h;- qu� 'en-' . Agencia ,F lorestal
... contrei a L.B.A;, no dia de, minha

.

í

posse, Creio sh ocioso salien.·
.. de (anoinlias

tar; em face do que ficou' dito EDrTAL
o demostrado, a necessid&de do

apôio dt' vossa e�cel�ncia para
qUE> se possa restabel�cer, em

Santa Catarina, o -Dom concel.­
to da L. B. A.�-""Prom€to que
do ponto de vista administrati­
vo tudo farei pa,a hunrar . o

mandato com que v, excia. me

disl inguiu, fàzendó eom que a

L., B. A. cumpra, dentro dos
seus recursos, a's suas altas le

nobres' finalidades. Necessito,
porE>m, un,a ajüda financeira da
Comissãn�Céntral que me per­
mita, regularizar as c(!)Otas des·
ta C. E, me.lhorar �as instala­
ç�es de todo::. os pôstos, tanto'
desta Capital como � dos muni­

cípios' .

Com os seus recursos nor­

mais, .nunca poderã est.a- C E

'resgatar uma divida muito su-

�" '" perior a um milbão 'de cruzei­
rus, e fazer os vários e urgen­
�E>S reparos de que' necessWün
os pôstos de Puericúltura, .

Peço excusa a vossa exc�lên­
cia se fui prolixa � massante
com este meu relato. Não podia
dei�ar, entretanto, de colocçr,
vossa excelência ao par sJa ver­

:ladeira situação em que en-

Conclusão do nuniero anterior
da receita da' L, B, A. em San­
ta' Catarina é o péssoal, confo;-.\\

.me já tive oportunidade de sa­
lientar, de passagem, em outra

parte deste relátório.

Avisa aos senhores proprie­
tários de serrari�s, pa'ra reno- ,

varem nesta AG.€NCIA, oS re-
.

gi5trç§ de suas serrarias,' para.
-------..-..-----­

o corrente ano, os que ainda
não o fiz�ra·in. /

As serrárias que � não estive­
rem legalisada com os seus res­

pectivos .. registros no Serviç'O
Florestal dura nte o a::lO de 1951
serão seus proprietá rios l\llLi I ta:
dos de conformidade com o

Decreto - Lei nO 132.
.".. E para que nfnguem alegue

.

ignorancia,
.

lavrei () pres'ente
E;dital, que será dÍvlllgado pe-
la imprt'l1sH local.

"

, '. .

(ass.) IVE>lasiC) C'né1ho
? Agente' é,' Delegadti Florestal

de ('anoinhas. xl
, ,

.

Lo' B�·· A.
/

'Vende-se
.1 m.Q..tor:.;_,uleo crú 12 H., P.

"em pref�ito esta.do, só foi ama­

ciada a ','macbina; o motiv.o da
vénda é peja insufic!encia pat'à
o fim dt'sejado

. Vêr e tratar com José de Oli'­
"eira Ji'ra�co em lVIajo: Vieira,
.. Pormenores htsta redacão,

Em sua casa' existem

vidraças quebradas?
Disqué para fone 277 e a

Vidraçaria Çanoirrhas Ltda, 8,­

terideeá com prazer a domicilio.

Secretária da {(�'flpitania dos
Purtos rio Estado "de Sahta Ca­

tarillH, F'lül\ianopo!is. em 14 de

I:lgosto de 1951,�
.. �

•

J1be!ara.o .infonto Gome,;
Escriturário cl�, «E»

".

.AV'ISQ
, Licinio Cornelsen. avisa que
fica eXprel'lSHmente proibid() ca-

� .
.

çadas e transito 'dentro dos ter-

renos, de sua propriedaqe em
Pardos e Rio da Ponte.
,

Outrossi� não se respons,a­
bili7,a pt'lo que \possa aCllnteÇl'er
aos contraventores do présente
·aviso. '"

Canoinhas - agosto J9;)0.
108 xl

/' 2,ampias salas, sendo u'ma Cbm
'-{,itrifle, propria para loja, no, pon­
to mais central da cidade, junto
à lPreleitura Municipal. em mag­
nifico edificio, recentemente cons­

truido .

Yêr e tratar na "Farmácia At!'
lage", nesta cidade.

..'

�

(arbúnculo Hemáti<o

,,)i

Acaba de ser ,instalada-
......

uma agência dessa con-

ceituada fabrica nesSa ci­

dade, no rn9dernQ predio
'dó "Cirie ,Vera' Cruz"

.

. . I. ,

� Onde aguar�a -a visita do

RENNEfl
= QUAL.IDAI':)E

�úblico Canoin�ens�,
" .�.�\._" .. �,.{}L� . .'�:;, __ :�.
:. � ·x.�)

...... �

.�.

�',Depart.
'-,

Estradas d'e "Rodd�leri1
CANOINH'AS

,

ae
, 6a._ ReSidência

- �
Comunico aos int�ressadús que estão a venda os veiculos,

abaixo relacionados que poderão ser examinados na Séde delita

Itesidência; à rua Vidal Ramos, esquina com Caetano ,Costa:
" 10) _ ,Camlnl}ão - Ford rvroddu 1.938; j 20) -*aminhão - Che.
vrolet Gigante. Modeb 1.939; 3°);;;, Caminhão - Chevrolet Tigre
Modelo \.935; 4°) � Jeep - Willis-Overland ,Modelo 1.946,

II \ '"

Aldo de Oliveira Novo - Engo. Residente. . rx

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DO NORTt;!

'Marmor.aria S. Carlos Ltda.,

Asso,ciaçã() Rural de (anoinhas
Araeão Mecanizada

"

,�
tA �ssociação Hurab de Canoinhas torna publico que está

aptJ a arar e gl'!ldéar, mecanicamente; por meio de tratores' e

arados e grades de d' cos,'"'ãs a reas de terras de seus associa-
,

dos, mediante o I'laga _ento de Cr$" 350,00, 'por alqueire arado e

gradeado,.'correndo por conta da 'Associação as despezas de tra­

torista e combustive'I.' , . \,.;.,

Os interessados deverão dirigir-se a �ssociação Rural afim.
"

de inscreverem sel,lS pedidos.
-

'

.

, \ '"

. Outrossim, divulga' que à partir de 15 de agosto iniciará
:,os serviços de destocamento r:-cobrando dos interessados preço a'

,

sei', estabelecido nos próximos dias. '"

�
, Canoinhas, julho de,,)%1

,

Aroldo C. d� Carvalho Walmor A. Fúrfado
Presidente Secretãrío 5x

�--�------------------------------------------�--

����������Q��������������

� 'CONTI�ENTAL HOTEL �
� (A�tigo Hotel Bras,il},; '�
I Sob a direção de AlVIMO FRANCISCO B'UCH I
t� Rua Vidal Ram.os - Cxa. Psti. 12",6 - Fone 218 ffil

-

� Completamente r�formadci - Banhos quente e frio"
�

m
mJ Instalações sanitarias com pIetas m
m ,.' Quartos arejados m
�� ,',

'

. �� Cozinha de 1 a ordem.' W

as ",
"

. "
,.

."" - 'jD
fj����Baa��Bfjfjfii5B�B��B�aJfj�

"canoin�a8 Santa Catarina

'Crfacão Estrelâ ,dó Sul
, 'I '

.

.

'

,

'Galos" coh,iJate)ltes

'.

Propriedade: ,

t,'
PEDRO PAUL()'-PORTES

"

j

Com 35 anos de"experienc1a em

brigas dt' galos, oferece de sua criação,
galos, frangos, frangas e ovos' para
incubação. Preços' modicos com as

'�llelhores gar�nt,as possiveis feitos de

acordo com o pedido. ,16· P

, PEÇAS E ACESSORIOS PAR" AUTO-CAMINHÕES
FORD, CHEVROLET, INTERNATIONAL E:OUTRf�o MARCAS

',f\gencia,: João �'Selem,e
< Secção A:

�tock pefmaMnte de peças e .ce;�orio5. em geral
Distribuidor dos afa.mados pneuíI .. Dunlop .. e; .. F'irutone ••

"

Acumulador�s, .. Dunlop» e Firestone ...

'Ole05 e: Graxas das melhores m8rca� 'I

Motores, Radiado�s/o '_ •

Tudo enifm concernente a� ramo

Pilhas e Lanternas Eletricas. ",

, Tihtas e Pertenêes RI, P,inturs de' Auto )

Secç60 B: ' o

,

Peças usadas de todas as marcas para AUTO.ÇAMINHOE�
� ,INDUSTRJA. C�mpra e vendél� ..-f

",
'

,

'Caminhões e Autom.Qveis usados, reformados par• .' pronta' .

cb'tregc5_,: ,Compra e, v�nda.
'

.
", ,� \

Secção C:
OFICINA MECANICA, bem mO'1tada, 'atendendo "

qualquer hora
�, , Posto de Lubrificação'

,/ ,

li. mais bem montélda A-g-encia de peças na zona'

Rua Getnlió Varga�, Esquina Pulã ,Pereira, 16'

Caixa Postal. 12 En'd. Teleg. "SERMAO'''_ Fone 179

8-9-1951

Instalada a Rua CeI. Albuquer­
que '2.5, nesta cidade, coutando
'com o acumulo de seus serviços
para os dias de Finados, convida
seus fregueses em geral ã assegu­
rareín Iseus pedidos de art.igos de
sua; fabricação como: monumen­

tos, jazigos, placas, letreiros "de-
"iiletal, niquelados e bronse fun­
dido, estatuas, etc'.

Outrossim avisa que se, encarre­

ga de renovar monumentos e.pin­
"túras a cal e oleo aos mesmos;

,

101x9

C'S novos vestidos

E'FECE
já estão na

, �---<"

.

Casa Erlila

Tem bom,gosto?
Tome Café'

8tH •. Terezã16-P ,

"'-

Bananas, tanto no verão co-

mo no inverno
f

As melhores só na .,;

Casa Sezefredo
de Siegfried 'olsé�

Vendas por atacado e I varejo
Preços sem concurrencia

Revendedor das afamadas sementes
da firma Dierberger Agro - GQmerciií

Ltda. de são Paulo 22-P

Viajantes I
Façam seus; almoços, em

Rio Negro. no ponto de pa-r
rada .dos . onibus e sirvam­
se do �estaurante' Petchow.

,)

tI', J

EXECUTA

SERViÇOS Ll!VlS

E PESADOS

Indicador Profissional
I� ,

..'

.y

Dr. Aroldo -Carneiro de Carvalho
ADVOGADO

. ,

(Inscrito na, Ordem dos 'Ad;ogados do Brasil, Secção do
.

Estado de Santa Catarína, sob no. 360)
- '-\

Inventários, cobranças, contratos e outras causas
cíveis e comerciaís.. Direito' «índustríal e legislação do

e- trabalho Naturãlísações e titulas declaratorios.
Causas Criminais. �

Teres i n h a
._... .

-

Rua Paula Pereira sln .: Telefone 277- -:- Caixa Poslal� 12i
CANOINHAS ,S'AN':ÇA CATARIN�

Em presentes, ou brinquedos hão perca seu tempo"
Procure a nossa casa, EstokO permanente.

"I'reços.. da Fabrica.

C'

Escrit6ri'o e resldencis ': /!

Rua, Vidal Ramos ,) - Canoinhas S. C.

DR.
/'

SAULO CARVA,LHO

l'

Advogado.
. \

.Escritorio e resídencía
Iiua Coronel Albuquerque s/tí - Fone 205

,I

Bazar Sta.

lO-P

Canoinhas
o� ,

Catarina

, ,

::=;,,;:::l:�:::: �::,:::::::=::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::';:=::::':
n

.
" '-

n _
" "

ii Baocoolnd.-- e '\om. de Sta. Catarina S/A �i
" "
" "

li Matriz: 'ITAJAÍ Enderêço telegráfico: «I N C O » ::
:: <4� ::

Ji Têlxas de Depositas �i
ii COMIAS DE, MOUIMfHIO ' COMIAS A PRAZO: ' �i
ii A Disposição ' 2%a. a. Com aviso de 30 dias 4%a. .;; Se'nhoresi! Limitada.

!

3%a. a.
"

'

"/60' " 41hilfoa.81.-ii
:� Particular, 4%a. 8. '

" "," 90 ", 5%a. a. ::
"

g Limitada Elspec�a141j2J/oa. a.' ," ',' "120'" '51j�%a. a: ii
ii ", "

} ano ' 6%8, a. lU
ii DEPÓSITOS HOPULARES \5% "si
li

.

Agencia neste. cid�de à Praça La�lrú Müller, esq. _R Major Vi�ira ii
p:. Abra J�a conta no "lnco" e pague com chequei fi
... - ..

I:· f • ::
:1:"011 "'.IIilf:.:••••••••• :•••••••�•••••••••••••••••••••••• �••••••� = tt
••• " �••••••••• ,

,

••.•••••" 11:

\ ,
•••••••••••••••

A "\(150 'VJ.tlros:
,

, Waldemar Carlos. Stange, avisa
que é' expressàrlJellte proibido ca­
çauas e trausitos dentro dOI! ter­
renos de 'sua propriedade, tanto
em Serrinha, do T�Ldo como �lll
A'rroios, .por·ri:l()�!VO d,tli, preiu}�
sós. pI'pvenilw(edf"clêsctÍi'dó e de8�
respeito oC{lsJ�ilado a cciaçãà etc"

ArJ'óiQ�;" 2-�·:1%1.. l02�1

Toda Esp'ecie,' qualquer
comprimento' largura, ou-

grossura. �

.

Preços sem concorrencia
só na :_l

oI

Vidraçaria Canoinhas Ltda
,

".

Fone 277

Graças ao novo aistem"" Ford d� Engate
em 3-Ponto8, a tendência de o imple.
mento levantar, ao 'encontrar a reIÍBt{!n·
'cla do solo; l> trãn.fórmad. em maior

�deréncia da. rodas trá.e�a., o qÜe 'iu ..

menta 8U8 fOrça de traÇA0, icualancJo...
• de tratorel mail 'peiad�.:

"

..

'X
.. _'

"s.:
I

Assistindo FORD

11m , �C1d9, o 8rasil, inclusiv.,
treinamento Je tra#9rlsla,.
'eças vitai. intercamhi6vei.

,com caminhões II carro. Ford

Ford ",;o'.�Jato! 'II!' tem;

OI, Implementol DEARBORN •.

,.a* OI Irabalhoa agricolas
•

TRA.fOR

-.,qulpado com Sulcadorel,
Plan�adeira e Aduliadeira.

Com' �.tes tr� implementb., o ..

planta e adti��, -numa 86 operação
ii! com, i�pre88ionante rapidez. O
tratorista controla a adubaçllo sem
'a.ir de aeu '...e�tÓ.

'

,,/ . �

Fo�d ara, em média, 21h hectares cada Itr
horas! A razão dêsse extràordinário ,rêndi­
mento? Principalmente, duas .if!lPortantes ino·

váções Ford: seu Contrôle Hidr�"!11�co· Extra.

Sensível e o Sistema de Engat,e em 3-:Pontos.
/ Mas Ford reuite ainda outros �o aperfeiçoa-< '" • - •

mentos, q�e� tor,llaraoÍ o, t.ra*�r mais coJ.l-

veni�n!e, pat'a 'to.dos, 0.8 trabal�9s, agr,íÇ9.laS.
,em qualqy�r terreno" durante ;0 ,ano o inteiro.

Proc,ure,cQl_lhecê-lo,1 ,
'

!
.

'

Alguma. ;ã'otãgeni' do ContrOle Hilfriulico' F�rd
.

-""

P".IIIII..-, I�a!lspo.ta•. 'e,
,

Implemento. lu.penIO.
do �o'lo, executar curva.
fechado. e '09"1.,.,,.
profundbade do I_pi..
lPento e.lf; t ..o õedbo-.

.

�

r�e5'j� t":
I

-�o.
�-..

, .':".oU'

"""_d: .•. J��O
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